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ABSTRACT
This study aimed to identify and analyze 

the scientific production of historical studies 
on nursing schools and their contribution to 
the memory and identity of the profession. The 
methodology used was an integrative review. 
The search was conducted in the databases 
SciELO, LILACS, MEDLINE and CINAHL. 
Inclusion criteria were: articles written in Por-
tuguese, English, French or Spanish; be in ac-
cordance with the guiding question; and have 
been published in the last 10 years. The edito-
rials, letters to the reader, biographies and ac-
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counts of experience were excluded. The sur-
vey identified 26 articles of sources composing 
the study sample. The results showed a peak of 
publication between years 2008 and 2010; the 
Journal of Nursing in Anna Nery School main 
periodic disclosure; and Brazil with a signifi-
cant literature on the subject. Some strengths 
of the analysis of the articles may be mentioned 
regarding the contribution to the identity and 
memory of the profession: a rigid training with 
religious character; a submission to the medi-
cal profession as well as a strong resistance to it; 
the fight for better positions in the healthcare 
field; emphasis on professional competence; 
and the perpetuation of rituals and symbols. 
All historical studies have proved important for 
development of the nursing profession as well 
as to preserve their identity and memory.

Key words: history of nursing, nursing 
schools, research.

RESUMEN 
Este estudio tuvo como objetivo identificar 

y analizar la producción científica de los estu-
dios históricos sobre las escuelas de enfermería 
y su contribución a la memoria y la identidad 
de la profesión. La metodología utilizada fue la 
revisión integradora. La búsqueda se realizó en 
la base de datos SciELO, LILACS, MEDLINE 
y CINAHL. Los criterios de inclusión fueron: 
artículos escritos en portugués, inglés, francés 
o español; estar de acuerdo con la pregunta 
orientadora; y se han publicado en los últi-
mos 10 años. Se excluyeron editoriales, cartas 
al lector, biografías y relatos de experiência. El 
estudio identificó 26 artículos de fuentes que 
componen la muestra del estudio. Los resulta-
dos mostraron un pico de publicación entre los 
años 2008 y 2010; la Revista de Enfermería de 
Escuela Anna Nery como el vehículo principal 
de publicación; y Brasil con una amplia literatu-

ra sobre el tema. Algunas fortalezas del análisis 
de los artículos se pueden mencionar en cuanto 
a la contribución a la identidad y la memoria de 
la profesión: una formación rígida de carácter 
religioso; una sumisión a la profesión médica, 
así como una fuerte resistencia a la misma; la 
lucha por mejores posiciones en el campo de la 
salud; énfasis en la competencia profesional; y 
la perpetuación de los ritos y símbolos. Todos 
los estudios históricos han demostrado ser im-
portantes para el desarrollo de la profesión de 
enfermería, así como a preservar su identidad 
y la memoria.

Palabras clave: historia de la enfermería, es-
cuelas de enfermería, la investigación.

RESUMO
Este estudo teve como objetivo identificar 

e analisar a produção científica de estudos 
históricos sobre as escolas de enfermagem e 
sua contribuição para a memória e identida-
de da profissão. A metodologia utilizada foi 
uma revisão integrativa. A busca foi realizada 
nas bases de dados SCIELO, LILACS, ME-
DLINE e CINAHL. Os critérios de inclusão 
foram: artigos escritos em português, inglês, 
francês ou espanhol; estarem de acordo com 
a questão norteadora; e, terem sido publica-
dos nos últimos 10 anos. Foram excluídos 
aqueles que se tratavam de editoriais, cartas 
ao leitor, biografias e relatos de experiência. 
O levantamento das fontes identificou 26 
artigos, compondo a amostra do estudo. Os 
resultados evidenciaram um pico de publi-
cação entres os anos 2008 e 2010; a Revista 
de Enfermagem da Escola Anna Nery como 
principal periódico de divulgação; e, o Brasil 
com uma expressiva produção sobre a temá-
tica. Alguns pontos fortes da análise dos arti-
gos podem ser mencionados no que tange a 
contribuição para a identidade e memória da 
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profissão: uma rígida formação com caráter 
religioso; uma submissão à categoria médica, 
assim como uma forte resistência a mesma; a 
luta por melhores posições no campo da saú-
de; a ênfase na competência profissional; e, a 
perpetuação de rituais e símbolos. Todos os 
estudos históricos se revelaram importantes 
para desenvolvimento da profissão enferma-
gem bem como para a preservação da sua 
identidade e memória.

Palavras-chave: história da enfermagem, 
escolas de enfermagem, pesquisa.

INTRODUÇÃO
O conhecimento acerca da enfermagem 

contribui sobremaneira para compreender 
o contexto desta profissão bem como para 
construção de sua memória e identidade. Um 
dos caminhos para alcançar tais resultados é a 
produção de conhecimento através de pesqui-
sas sobre sua história, nesse sentido, durante 
o curso de pós-graduação stricto-senso, na 
modalidade doutorado, surgiu a necessidade 
de escrever este artigo, tendo em vista o pro-
jeto de tese intitulado: “O Curso de Graduação 
em Enfermagem da Universidade Federal de 
Alagoas (1973 – 1979): lutas simbólicas para 
implantação e consolidação”.

Outrossim, a enfermagem se interessa por 
estudos de sua história, pois o enfermeiro que 
se apropria desta disciplina, de certo modo de 
sua própria história, adquire maior domínio e 
sabedoria para conhecer e discutir de forma 
crítica, madura e reflexiva aspectos relativos 
a sua profissão, inclusive desenvolvendo con-
dições de analisar as situações postas na rea-
lidade atual (Padilha, Borenstein, 2006). Uma 
das formas da enfermagem produzir conheci-
mento na linha de pesquisa da história é atra-
vés da realização de estudos sobre a criação, 

implantação e desenvolvimento das Escolas de 
Enfermagem. 

Partindo destas considerações, o presente 
artigo trata de uma revisão integrativa de li-
teratura, uma técnica de pesquisa que reúne e 
sintetiza o conhecimento produzido, por meio 
da análise dos resultados evidenciados nos es-
tudos de muitos autores especializados. Este 
método de pesquisa indica o conhecimento 
atual sobre uma temática específica, já que é 
conduzida de modo a identificar, analisar e 
sintetizar resultados de estudos independentes 
sobre o mesmo assunto. 

O desenvolvimento da revisão integrativa 
prevê seis etapas, a saber: seleção de hipóteses 
ou questões para a revisão; seleção das pesqui-
sas que irão compor a amostra; definição das 
características das pesquisas; análise dos acha-
dos; interpretação dos resultados e, relato da 
revisão (Souza, Silva, Carvalho, 2010). Diante 
do exposto, o objetivo deste estudo foi identifi-
car e analisar a produção científica de estudos 
históricos sobre as escolas de enfermagem e 
sua contribuição para a memória e identidade 
da profissão.

METODOLOGIA
Para guiar a revisão integrativa, formulou-

-se a seguinte questão norteadora: Qual a 
contribuição dos estudos históricos sobre as 
escolas de enfermagem para a construção da 
memória e identidade da profissão? Para a 
busca dos artigos foram utilizados apenas dois 
descritores: ‘história da enfermagem’ e ‘escolas 
de enfermagem’. A busca foi feita nos seguin-
tes bancos de dados: SCIELO (ScientificElec-
tronic Library Online), LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde), MEDLINE (Literatura Internacio-
nal em Ciências da Saúde/Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online) e CI-
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NAHL (Cumulative Index to Nursing & Allied 
Health Literature), sendo que nestes dois últi-
mos a consulta foi realizada no laboratório de 
informática da Escola de Enfermagem Anna 
Nery da Universidade Federal do Rio de janei-
ro, instituição licenciada para acesso ao textos 
completos. A coleta destes dados ocorreu no 
mês de junho 2014.

A busca foi totalmente realizada pelo aces-
so on-line e resultou em 232 publicações, sen-
do que várias publicações se repetiam em mais 
de um banco de dados. Seguindo a etapa de se-
leção dos artigos para composição da amostra, 
procedeu-se a leitura de todos os títulos, segui-
da da leitura de todos os resumos e quando ne-
cessário da leitura do todo o texto no sentido 
de atender aos critérios de inclusão estabele-
cidos, quais sejam: artigos escritos em portu-
guês, inglês, francês ou espanhol; estarem de 
acordo com a questão norteadora; serem; e, te-
rem sido publicados nos últimos 10 anos. Este 
último justifica-se por não se tratar de pesqui-
sas voltadas para a prática da enfermagem ba-
seada em evidências. Foram excluídos aqueles 
que se tratavam de editoriais, cartas ao leitor, 

biografias e relatos de experiência.
Com base nestes requisitos 26 artigos cons-

tituíram a amostra do estudo. Para a análise e 
posterior síntese dos artigos, foi elaborado um 
instrumento, contemplando as seguintes vari-
áveis: ano de publicação, título, identificação 
dos autores, periódico de publicação, volume, 
número, páginas, objetivos do estudo, resulta-
dos e conclusões. A apresentação dos dados e 
discussão dos resultados obtidos foi organiza-
da em duas etapas, a primeira se refere a apre-
sentação dos dados quantitativos com apoio 
de um quadro e a segunda está voltada para 
responder a questão norteadora, realizada de 
forma descritiva.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RE-
SULTADOS

Será apresentado um panorama geral desses 
estudos que se referem ao desenvolvimento his-
tórico das escolas de enfermagem no Brasil e no 
mundo. Segue um quadro (1) sinóptico, que foi 
montado no sentido de dá visibilidade às Esco-
las de Enfermagem analisadas nos artigos e suas 
respectivas localizações (país de origem):

Quadro1: Apresentação dos artigos incluídos na revisão integrativa, segundo ano de publicação, 
título, escola de enfermagem e localização, Rio de Janeiro, 2014.



3er Cuatrimestre 2016 • Año XX - N.° 46

Cultura de los Cuidados

106



Cultura de los Cuidados

3er Cuatrimestre 2016 • Año XX - N.° 46 107

Foram preservados os títulos e os perió-
dicos de acordo com o idioma de publicação 
para não correr o risco de comprometer o en-
tendimento após a tradução. Pode-se perceber 
que, de acordo o critério inclusão do ano de 
publicação, houve publicações em todos os 
anos que compuseram a amostra, ou seja, de 
2004 a 2013, pois o ano da coleta de dados não 
foi considerado. Podemos ver que em uma dé-
cada a maioria das produções destas pesquisas 
históricas envolvendo o desenvolvimento de 
escolas de enfermagem situa-se no centro des-
te período, ou seja, entre os anos e 2008 e 2010 
é que se concentram metade desta produção, 
exatos 50%. 

Analisando-se o veículo de publicação 
desses trabalhos, 14 (53,8%) são artigos publi-
cados em periódicos brasileiros e 12 (46,2%) 
em periódicos estrangeiros, demonstrando 
um relativo equilíbrio quando comparando 
estas duas categorias. Pelo quadro 1 observa-
-se uma certa pulverização das publicações, 
prevalecendo o número de 1 artigo por cada 
periódico, tanto nos estrangeiros como nos 
nacionais. Sendo que um dado chama bastan-
te atenção, a existência de duas revistas que 
concentram a maioria das publicações, uma 
estrangeira (Cultura de los Cuidados) e uma 
brasileira (Revista de Enfermagem da Escola 
Anna Nery).

Na Revista Cultura de los Cuidados foram 
publicados 4 artigos (15,3%) desta revisão, 

dos quais 3 se referem a estudos produzidos 
no Brasil, ou seja, este periódico se configura 
como  um importante veículo de divulgação 
dos estudos sobre a história da enfermagem 
brasileira. Vale enfatizar que este periódico 
destina-se a contribuir para a divulgação de 
estudos sobre o desenvolvimento do conheci-
mento histórico, antropológico, fenomenoló-
gico e teórico da enfermagem.

O achado mais relevante se refere a Revista 
de Enfermagem da Escola Anna Nery, repre-
sentando mais de um quarto das produções 
(27%). Este resultado bastante expressivo pro-
vavelmente tem ligação com o funcionamento 
nesta Instituição do Núcleo de Pesquisa em 
História da Enfermagem Brasileira (Nuphe-
bras), criado em 08 de dezembro de 1933, cuja 
principal finalidade é promover o desenvolvi-
mento da pesquisa em História da Enferma-
gem no Brasil, congregando pesquisadores da 
própria escola e de outras instituições. 

Vemos também dois outros periódicos 
brasileiros que apresentaram 2 artigos (7,6%) 
cada um, a Revista Brasileira de Enfermagem 
– REBEn e a Revista Latino-americana de En-
fermagem. A primeira tem a missão divulgar 
a produção científica, de diferentes áreas do 
saber, que seja do interesse da enfermagem, 
incluindo a que expresse o projeto político 
da Associação Brasileira de Enfermagem – 
ABEn. É importante considerar que a REBEn 
é uma revista independente, não vinculada a 
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nenhum programa de pós-graduação e recebe 
produções sem nenhuma restrição, desde que 
respeitem as suas normas, abrangendo portan-
to pesquisa de cunho histórico sobre a profis-
são.

Já a segunda, a Revista Latino-americana 
de Enfermagem teve sua primeira edição pu-
blicada em 1993, ou seja, com mais de duas dé-
cadas de existência já se configura na atualida-
de como um periódico nacional de circulação 
internacional, cujo foco é publicar resultados 
de pesquisas de enfermagem que contribuam 
para o avanço do conhecimento científico e 
para prática profissional, com impacto signi-
ficativo (Qualis A) para a área da enfermagem. 

Em relação ao país de realização dos estu-
dos, houve um resultado expressivo de estudos 
realizados em instituições brasileiras de ensi-
no de enfermagem. Dos trabalhos avaliados, 
17 (65,3%) são estudos realizados no Brasil. 
Certamente este dado tem relação com duas 
das bases de dados consultadas. SciELO, que 
é uma biblioteca eletrônica que abrange uma 
coleção selecionada de periódicos científicos 
brasileiros, e LILACS, uma base Latino-Ame-
ricana de informação bibliográfica em ciências 
da saúde. Por outro lado, este dado pode ser 
analisado também como um aspecto positivo, 
pois evidencia a produção de autores brasi-
leiros na região da América Latina e Caribe, 
contribuindo para visibilidade da história da 
enfermagem brasileira.

Em relação ao objetivo desta revisão, qual 
seja, identificar e analisar a produção cientí-
fica de estudos históricos sobre as escolas de 
enfermagem e sua contribuição para a me-
mória e identidade da profissão, observamos 
nos artigos que compõem a amostra que todos 
apresentam aspectos que contribuem para esta 
memória e identidade, alguns de maneira mais 
tímida e outros de forma mais contundente. 

Cabe esclarecer a diferença entre identi-
dade individual e coletiva. “É possível definir 
identidade de uma pessoa como algo individu-
al, com um conjunto de caracteres próprios e 
exclusivos como: nome, filiação, local e data de 
nascimento, profissão, sexo, e principalmente 
se pensada através das impressões digitais - 
marcas que caracterizam a identidade de uma 
pessoa. A identidade coletiva seria o conjunto 
de características pelas quais algo é definitiva-
mente reconhecível ou conhecido. A identi-
dade profissional seria um tipo de identidade 
coletiva, com base em traços ou características 
comuns a todos que exercem determinada ati-
vidade” (Campos, Oguisso, 2008).

Nesse sentido, toma-se como entendimen-
to que a identidade profissional não deve ser 
avaliada a partir de imposições e sim de um 
contexto social onde é (re)produzida e que na 
busca desta identidade não é tarefa fácil deli-
mitar uma profissão. Assim, a presente revisão 
não pretende traçar um caminho cronológico 
de construção desta identidade e sim discutir 
aspectos que se sobressaíram na amostra do 
estudo. 

Destaca-se em algumas escolas “o disci-
plinamento e a regulação do modo de vida de 
seus agentes com o emprego de dispositivos 
que delimitavam o lugar que cada indivíduo 
deveria ocupar no espaço” (Fertig, Xavier, 
Souza, 2008). Tomando como exemplo o re-
gime interno da primeira escola do estado de 
São Paulo, a Escola de Enfermeiras do Hospital 
de São Paulo – EEHSP implantada em 1939, 
as alunas eram supervisionadas 24 horas por 
dia pelas professoras religiosas (Silva, Gallian, 
2009). E também a Escola da Enfermagem da 
Universidade de Minnesota, criada em março 
de 1909, que enfatiza a sua influência no pen-
samento de seus estudantes por mais de cem 
anos (Disch, 2009).
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Outras escolas estudadas na amostra des-
te estudo também relataram a existência do 
regime de internato em alguma fase do seu 
desenvolvimento, sobretudo na época de cria-
ção, como é o caso da Escola de Enfermagem 
Carlos Chagas – EECC e a Escola de Enferma-
gem de Greencastle da Universidade de Pauw 
(Santos, Caldeira, Moreira, 2010; Porter, Bean, 
2004). Já na Escola de Enfermagem Herman-
tina Beraldo – EEHB o controle da pontua-
lidade e assiduidade se fazia mediante uma 
‘cardeneta vermelha’ e na Escola Nacional de 
Enfermeiras da Colômbia as alunas eram obri-
gadas a estagiar nos hospitais aos domingos e 
feriados, evidenciando mais uma vez uma rí-
gida formação (Araújo, Nascimento, Caldeira, 
2004; Mora, 2009; Carvajal, 2011; Toledo, San-
tos, Araújo, Almeida Filho, 2008).

Estudos com recorte temporal mais re-
cente, como é o caso da primeira década de 
funcionamento do Curso de Enfermagem da 
Universidade de Juiz de Fora (1979-1989), 
também trazem resquícios do controle exer-
cido pelos docentes sobre os discentes (Jesus, 
Santos, Figueiredo, Gava, Pereira, 2012). Com 
as mudanças na legislação da educação brasi-
leira e a instituição do sistema de créditos nas 
universidades, o estudante passa a ter direito 
de planejar sua vida acadêmica e os docentes 
mostraram dificuldade de aceitar esta nova re-
alidade.

E mesmo com este sistema ainda persis-
tiam ferramentas de controle, como a avaliação 
rigorosa do estudante em relação ao seu de-
sempenho individual e coletivo (Jesus, Santos, 
Figueiredo, Gava, Pereira, 2012). Enfim, várias 
escolas, com ênfase naquelas criadas ainda 
na segunda metade do século XIX e primeira 
metade do século XX, tinham uma formação 
moral rígida, com excessivo controle, jogos de 
poder e um grau de exigência bastante elevado 

para as alunas (Meirelles, Amorim, 2008).
Este controle tinha início antes mesmo 

do ingresso nas escolas, de modo que vários 
atributos eram requeridos das possíveis in-
gressantes, como provas escritas sobre conhe-
cimentos diversos (português, matemática, 
história, geografia), vários tipos de exames de 
saúde, atestado de sanidade mental, cartão de 
vacina (Araújo, Nascimento, Caldeira, 2004). 
Para a Escola de Enfermagem da Universida-
de de Indiana (Indianapolis – Estados Unidos) 
houve uma fase que exigia também uma boa 
reputação (Mcbride, Yeager, Farley, 2005). Já a 
Escola de Enfermagem Alfredo Pinto na déca-
da de 1940 requeria a apresentação de um ates-
tado de bons costumes (Bess, Amorim, 2006).

Durante a reconfiguração (primeira me-
tade do século XX) da Escola Profissional de 
Assistência a Psicopatas do Distrito Federal é 
possível elencar mais de quarenta qualidades 
desejáveis para enfermeira, “entre as quais boa 
memória, exatidão, prontidão de espírito, do-
çura, capacidade de observação, previdência, 
paciência ilimitada, sangue frio de domínio 
absoluto de si mesma” (Amorim, Barreira, 
2006).

Algumas destas qualidades nos fazem per-
ceber que a religião ocupa um lugar privile-
giado na história da enfermagem, a ponto ter 
escola que ministrava disciplina sobre religião 
católica (Araújo, Nascimento, Caldeira, 2004; 
Toledo, Santos, Araújo, Almeida Filho, 2008). 
A Escola de Enfermagem Anna Nery – EEAN 
também sofreu uma influência religiosa muito 
forte, sobretudo na gestão de Laís Netto dos 
Reis (Almeida Filho, Santos, Baptista, Louren-
ço, 2005). Igualmente a Escola Nacional Supe-
rior de Enfermeiras da Colômbia a partir de sua 
primeira diretora, Helen Howitt (Mora, 2009). 

A Escola de Enfermagem de Greencastle 
da Universidade de Pauw declara que um dos 
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seus objetivos era conservar e desenvolver a 
saúde física, o caráter moral e a vida religio-
sa de seus alunos. Por outro lado, esta mesma 
escola se preocupava com a excelência intelec-
tual e criativa dos estudantes, o que demonstra 
uma preocupação com o desenvolvimento de 
enfermeiros competentes (Porter, Bean, 2004).

Sobre este aspecto, a Escola de Enferma-
gem da Universidade de Indiana apresentou 
uma rápida expansão da graduação em enfer-
magem em termos de qualidade de formação, 
contribuindo também para visibilidade da 
profissão (Mcbride, Yeager, Farley, 2005). O 
Currículo da Escola Nacional Superior de En-
fermeiras da Colômbia também se preocupou 
em desenvolver as mais variadas competências 
para os seus egressos, incluindo orientação sa-
nitária, estágio rural, conteúdos de fisioterapia 
e nutrição (profissão ainda não existentes no 
campo da saúde), um diferencial a época – pri-
meira metade do século XX (Mora, 2009). 

Há que se enfatizar, quando se aborda o 
avanço tecnológico e desenvolvimento de 
competências na formação, que a Escola de 
Enfermagem de Harvard, criada ainda no sé-
culo XIX, apresenta na sua proposta curricular 
conteúdos voltados para o cuidado domiciliar 
profissional ou “home care”, situação que res-
salta o avanço desta escola no que tange a for-
mação do enfermeiro no mundo (Ward, 2010). 
Uma outra escola também estrangeira (Escola 
de Enfermagem da Universidade de Victoria – 
Canadá) traz outros aspectos bem avançados 
da sua proposta curricular, com diferentes me-
todologias de ensino, integração da aprendiza-
gem afetiva, iniciativa de consolidar habilida-
des psicomotoras, integração teoria e prática e 
diminuição das fronteiras hierárquicas entre 
professores e alunos (Scaia, Young, 2013).  

Historicamente o avanço, e a consequen-
te visibilidade, da enfermagem no campo da 

saúde revelaram embates com uma categoria 
hegemônica no mundo, a medicina. O que 
não foi diferente nesta revisão. Mesmo em 
escolas de instituições renomadas, a exemplo 
da Escola de Enfermagem de Harvard à épo-
ca de sua criação, havia uma preocupação de 
que a responsabilidade da formação de en-
fermeiras deveria ser dos médicos do país, 
de modo que fosse mantida uma situação de 
submissão, aos moldes da enfermagem pré-
-nightingaleana(Scaia, Young, 2013). 

O artigo que trata desta escola traz como 
fonte primária um livro didático para enfer-
meiros, escrito por um médico obviamente, 
datado de 1885, que define o papel do enfer-
meiro da seguinte forma: “para o médico, o 
primeiro dever é a obediência, fidelidade ab-
soluta às suas ordens, mesmo que a necessida-
de das medidas prescritivas não lhe seja com-
preensível” (Scaia, Young, 2013). As primeiras 
iniciativas de organização do ensino de Enfer-
magem em Queensland na Austrália também 
demonstraram que houve uma resistência da 
categoria médica, que almejava uma categoria 
profissional subserviente as suas ordens, como 
ressalta o artigo uma “enfermeira auxiliar”. As-
pecto que foi revertido não somente pela atua-
ção das enfermeiras, mas pelo contexto social, 
incluindo os efeitos de duas guerras mundiais 
que determinou a inserção do enfermeiro no 
campo da saúde (Madsen, 2008).

Também a primeira fase de desenvolvi-
mento da primeira escola de Enfermagem da 
Tailândia contou com a forte influência da me-
dicina, com um modelo de formação de apren-
diz de enfermagem ensinado por médicos do 
sexo masculino (Thaweeboon, Peachpansri, 
Pochanapan, Senachack, Pinyopasakul, 2011). 

No Brasil o modelo clássico da enferma-
gem moderna, que foi implantado pelas enfer-
meiras americanas através da criação da Esco-
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la de Enfermagem do Departamento Nacional 
de Saúde Pública (atual Escola de Enfermagem 
Anna Nery), enfatizava a hierarquia, a dis-
ciplina e a subordinação à medicina (Santos, 
Lopes, Porto, Fonte, 2008). Outro achado bas-
tante intrigante é que o processo de criação e 
consolidação do curso de enfermagem da Uni-
versidade de Brasília foi bastante conturbado, 
pela resistência do curso de medicina, que 
considerava a criação de um departamento de 
enfermagem traria uma força política que per-
turbaria a calma necessária ao regime (Cardo-
so, Dytz, 2008).

De maneira semelhante, o jogo de forças 
na reorganização da Escola Profissional de En-
fermeiras e Enfermeiros – EPEE (atual Escola 
de Enfermagem Alfredo Pinto) na década de 
1930 no Brasil também evidenciou a ameaça 
que a enfermagem representava à categoria 
médica, tanto que os psiquiatras desta insti-
tuição “resistiam às propostas de elevação do 
capital cultural na formação das alunas e dos 
alunos da EPEE, já que este desenvolvimento 
reduziria a distância e a distinção entre médi-
cos e enfermeiras, no campo da psiquiatria, na 
medida em que estas agentes se tornassem ca-
pazes de elaborar um discurso próprio, denun-
ciando as relações de dominação a que eram 
sujeitas” (Amorim, Barreira, 2007).

Até a imprensa médica desta época, diante 
das iniciativas de profissionalização da enfer-
magem, divulgava que o enfermeiro precisava 
ser um auxiliar do médico, capaz de compre-
ender suas prescrições para executá-la cons-
cientemente e com responsabilidade, pois os 
hospitais estavam infestados de pessoal des-
provido de preparação (Porto, Amorim, 2010). 
Certamente as cidades que não contavam com 
escolas de enfermagem tinham um cenário na 
área da saúde bastante preocupante, como evi-
denciado na região do Vale do Paraíba onde os 

serviços e os cuidados de enfermagem ficavam 
sob responsabilidade de irmãs de caridade 
treinadas por médicos, antes da implantação 
da Escola Dom Epaminondas (Antunes, San-
na, 2006).

Diante do exposto, a criação de algumas 
escolas já se dava na tentativa de modificar esta 
situação, é o caso da Escola de Enfermagem do 
Hospital de São Paulo fundada em 1939, pri-
meira instituição de ensino de enfermagem 
em nível superior na cidade. Esta escola tam-
bém sofreu influência da Escola Paulista de 
Medicina, com a proposta de formar o enfer-
meiro com um perfil baseado na competência, 
nos valores éticos, morais e espirituais, cujo 
lema era “não viver, senão para sevir” (Silva, 
Gallian, 2009). 

Outro fator que se relevou importante para 
discussão de identidade e memória nesta revi-
são foi a incorporação de rituais e emblemas, 
fato apenas evidenciado nas pesquisas realiza-
das em instituições de ensino da enfermagem 
do Brasil. Essa preocupação de uma escola 
em perpetuar os ritos simbólicos demonstra a 
clara de intenção de consagrar um modelo de 
enfermeira para a sociedade (Meirelles, Amo-
rim, 2008). Na EEAN os rituais e emblemas 
da profissão foram institucionalizados pelas 
enfermeiras norte-americanas desde a inaugu-
ração da escola (Santos, Lopes, Porto, Fonte, 
2008). Na EEHB havia também a passagem 
da lâmpada (símbolo da enfermagem) duran-
te a cerimônia de colação de grau e o uso de 
uniformes de galas pelas alunas e professoras 
(Araújo, Nascimento, Caldeira, 2004; Toledo, 
Santos, Araújo, Almeida Filho, 2008). 

O que está em jogo é a construção de uma 
identidade e a consagração de um modelo de 
enfermeira para a sociedade brasileira, nesta 
direção, “os rituais institucionais têm a função 
de atribuir e distinguir qualidades novas, con-
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ferindo ao grupo os meios para atuar sobre a 
realidade social” (Santos, Lopes, Porto, Fonte, 
2008).

Todos estes dados deixam claro que es-
tudos históricos sobre o desenvolvimento da 
profissão enfermagem são importantes para a 
preservação da memória da profissão. A his-
tória da enfermagem desvela as transforma-
ções da profissão e nos permite compreender 
movimentos da construção, desconstrução e 
reconstrução do passado, na perspectiva da 
recuperação e da preservação da memória 
coletiva (Padilha, Borenstein, 2006; Campos, 
Oguisso, 2008; Toledo, Santos, Araújo, Almei-
da Filho, 2008; Meirelles, Amorim, 2008; San-
tos, Lopes, Porto, Fonte, 2008; Mota, Freitas, 
Agra, Viana, Takashi, Oguisso, 2010).

Sem dúvida a preservação de fontes como 
os documentos históricos, imagens e registros, 
é o que permite a construção de versões his-
tóricas balizadas e eruditas, bem como a pre-
servação da memória de uma instituição, no 
presente caso das escolas de enfermagem no 
Brasil e no mundo, uma vez que “a memória 
coletiva faz parte das grandes questões das so-
ciedades desenvolvidas e das sociedades em 
vias de desenvolvimento, das classes dominan-
tes e das classes dominadas, lutando, todas, 
pelo poder ou pela vida, pela sobrevivência e 
pela promoção” (Le Goff, 2013).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pela caracterização das publicações anali-

sadas, consideramos que os artigos científicos 
que compuseram a amostra desta revisão ti-
veram um pico de publicação nos anos 2008, 
2009 e 2010. Em relação ao veículo de publica-
ção, esta revisão evidenciou que Revista de En-
fermagem da Escola Anna Nery representa o 
principal periódico de divulgação das pesqui-
sas históricas vinculadas ao desenvolvimento 

de escolas de graduação em enfermagem. O 
Brasil também apresentou expressiva produ-
ção sobre a temática.

Diante de todo o exposto alguns pontos 
fortes da análise dos artigos podem ser men-
cionados no que tange a contribuição para a 
identidade e memória da profissão: uma rígida 
formação com caráter religioso; uma submis-
são à categoria médica, assim como uma forte 
resistência a mesma; a luta por melhores posi-
ções no campo da saúde; a ênfase na compe-
tência profissional; e, a perpetuação de rituais 
e símbolos.

 Estes estudos históricos contribuíram para 
compreender parte da trajetória profissional, 
além da memória e da identidade da profissão 
da enfermagem, bem como as representações 
e significados que têm sido socialmente atri-
buídos ao enfermeiro e ao que ele faz. 

Contudo, todas essas questões são impor-
tantes para a escrita da história da enferma-
gem, estimulando ainda mais um compromis-
so perene com nossa profissão. Ainda assim, 
sugere-se que os pesquisadores da área de his-
tória da enfermagem reforcem a necessidade 
de pesquisar sobre suas escolas de origem.
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